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O BISTURI - EDITORIAL-

£DÍ T 
O Bisturi reaparece nesse segundo 

semestre. Reaparece, entretanto, cem pro

postas novas e novas idéias. 

A primeira idéia: artigos assina

dos. Estamos abrindo um espaço no Bisturi 

para que as pessoas da escola escrevam co

locando suas opiniões sobre as questões 

mais variadas. Estes artigos, sendo assinados, 

teriam caráter diferente daqueles sem assina

tura, que seriam assumidos pela redação do 

Bisturi, refletindo a linha editorial do mes

mo; 

Outra proposta. Vamos tentar reati

var a sala do Bisturi, em breve estaremos 

pintando, limpando e reorganizando este espa 

ço para permitir um local especifico para o 

Faleceu um professor titular da 

FMJSP. Mas dessa vez o fato causou alguma 

coisa mais que a habitual indiferença - re 

f lexo do distanciamento da maioria deles 

em relação a comunidade acadêmica, proteg:L 

dos na estrutura autoritária da universida

de. 

Dessa vez sentiu-se um verdadeiro 

* pesar, por qie tratava-se de um professor 

que aliava a sua notória importância no 

OdÍ£\L 
nosso jornal. (Qu'em quiser aparecer para aju 

dar e bem^/indo)- { 

Alan disso, estamos chamando as pes_ 

soas da escola, principalmente o pessoal do 

19 e 2? anos para as nossas reuniões sema

nais, às 5as feiras, meio-<lia, na Sala de 

Reuniões do CAOC (por enquanto) e futuramen

te na própria sala do Bisturi - escondida 

entre os armários do CAOC. 

Devemos nos lemtrar, que "0 Bisturi 

e um instrumento muito precioso para a esco

la, pois tem a oportunidade de estar ao mes

mo tempo, no ICB, na FMUSP e no HC (e breve

mente também no HU). 

Traga informe sobre suas classes, 

eu assuntos de interesse. 

campo científico, uma ativa militincia em 

favor de uma Medicina mais digna e um ensi

no medico decente, alem de sua postura sem

pre democrática. 

Ocm a morte do prof Lefevre, os 

estudantes da FMUSP perdem um dos raros 

professores sensíveis a seus interesses e 

solidário com suas reivindicações. •. 
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- O BISTURI organizou um plebiscito en

tre os alunos da escola, colocando a se-

guinte questão: você ê a favor ou contra as 

eleições diretas para os cargos decisõrios 

na Universidade? Se é a favor, quem acha 

que deveria votar: professores, alunos, 

funcionários? 

- Este plebiscito alcançou todas as clas

ses de todos os anos, coletando uma amos

tragem representativa das opiniões corren 

tes nessa escola. A proposta desse artigo 

ê fazer uma analise crítica dos 

resultados obtidos e estimular 

o debate mais amplo entre os 

estudantes da FMUSP 

"iria dar bagunça" ou ainda que "não se 

deve entrar no jogo sujo da política" 

- No ponto específico quem deve votar nes 

sas eleições, tivemos varias combinações: 

- A grande maioria dos entrevistados ê fa

vorável as eleições diretas para os cargos 

de poder na Universidade. Em grande parte, 

os argumentos favoráveis são pautados na 

existência de uma verdadeira democracia na 

Universidade, se bem que em respostas ccmo 

"ê claro", "ê obvio porque ê mais democrá

tico" ou porque "ê mais lógico" não foi a-

profundada devidamente a questão. 

Quanto aos votos contrários as 

eleições diretas, seus defensores alegam 

"falta de consciência para votar" ou que 

a) professores, alunos e funcionários= to 

dos os interessados e atingidos pelas de

cisões de um diretor ou reitor. 

Esta obteve a ampla maioria de 

votos. 

b) professores e alunos = os funcionários 

não estão envolvidos diretamente nas quês 

toes principais da Universidade. 

Esta obteve numero considerável 

de votos. 
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c) apenas professores 

d) apenas alunos 

Estas duas ultimas com uma vota-

çao mínima. 

J 
L. 

- Os defensores do voto para professores, 

alunos e funcionários alegam, de maneira 

geral, que todas as categorias envolvidas 

nos trabalhos e na vida da Universidade 

deveriam influir nos caminhos e partici

par das decisões relativas á mesma. 

- Entretanto, um bem número de pessoas a-

lega que os fu cionários não devem parti 

cipar nessa escolha, porque "eles não es

tão diretamente ligados aos problemas uni 

versitãrios" ou ainda porque "eles não 

tem consciência suficiente" ou porque "e-

les seriam facilmente manipulados" por 

interesses eleitorais" 

- Existe ate quem acredite que os alunos 

não devem participar desse processo por mo 

tivos análogos como "falta de consciência" 

ou "por serem facilmente manipulados ou 

enganados" ou "se deixarem enganar facil

mente por promessas populistas" ou ainda 

por "não conhecerem bem os candidatos" e 

ainda mais porque "ia dar baderna" 

- Alguns defendem qüé sS os professores, 

por serem 'mais conscientes", 'deveriam vo

tar, pois afinal de contas eles são "as 

pessoas mais importantes na Universidade". 

- Os resultados dessa pesquisa trazem â 

tona uma reflexão de importância fundamen

tal para nos, especialmente agora quando 

se aproxima a época de mudança do reitor 

da USP e do diretor da''FMUSP : 

1) É urgente que se instale um processo am

plo de discussão na Universidade a respei

to dessa questão: eleição direta ou não? t 

fundamental que todos nó* ctprofundemos os 

debates para perceber quais são as conse

qüências de um processo de eleições diretas, 

democráticas, onde participem as categorias . 

envolvidas na Universidade. Quais as mudan

ças que isto acarreta? 

É importante também que entendamos 

cem maior maturidade política quais sao os 

interesses em jogo quando se insiste em man 

ter a Universidade sob a tutela do governo, 

porque atualmente os homens que devem ocu

par os cargos de direção da Universidade de 

São Paulo são apontados e escolhidos^ dedo 

pelo Governador do Este 

de escolha favorece. 

f& 
este tipo 
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Ocmpreender melhor o papel da Uni

versidade na vida política do país e as con 

seqüências políticas de uma Universidade de 

mocrãtica, bem como a função da mesma na 

construção de uma sociedade nova, que supe

re as desigualdades e divisões; ê um requi

sito básico para se poder pensar na questão: 

eleição direta para diretor e reitor, sim ou 

2) No ponto cjuem deve Votar,algumas coisas 

se destacam na análise das respostas. Há 

pessoas que exc uem os funcionários e ate 

mesmo os alunos do processo decisõrio. 

Quais as implicações dessa exclu

são? 

Aqui se apresenta um ponto funda

mental, que reflete bem como nos, alunos da 

BWUSP, nos colocamos perante a sociedade como 

um todo. 

- A exclusão dos funcionários, argumentando 

sua falta de consciência, desmascara uma a-

titude muito antiga frente â participação 

das camadas populares nas decisões do país. 

A alegação de que os funcionários "são fa

cilmente manipuláveis" e que"eles não têm 

consciência suficiente" reflete uma ideolo 

gia muito comum entre nos, alunos, que na 

grande maioria pertencemos as classes mê-

ELEIÇÕES DIRETAS NA UNIVERSIDADE* 

Novo modelo de urna para eleições Indiretas. Sem buraquinho par* 
VOÍOi. 

Na verdade, este tipo de visão se 

revela altamente elitista, reservando às 

classes "mais diferenciadas" (Como os mé

dicos costumam dizer por aí) o direito de 

decidir os rumos do país e de suas insti

tuições. Na verdade, as vezes falta para 

nos uma visão mais ampla e profunda a rea 

lidade social. 

- 0 fato dos funcionários não terem rela

ção direta com os problemas universitários 

não os exclui da participação na escolha 

dós cargos de direção da Universidade: a-

final, os funcionários serão atingidos 

também pelas decisões dos reitores e dire 

tores. Cu há alguma duvida quanto a isso? 

- Mais surpreendente, porem na mesma li

nha, é a exclusão de nos mesmos, estudan

tes, dessa eleição, alegando que "ia dar 

bagunça" e que os professores são 'mais 

conscientes, maduros e experientes" e "so 

eles devem votar" 

Este tipo de visão ê também tre

mendamente acomodado, na medida em que re 

força a antiga idéia de que "obrigação de 

estudante é estudar" e que desacredita dã 

nossa capacidade de conhecer, participar 

e decidir os rumos da Universidade onde 

estudamos. 
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- No dia 6 de agosto de 1981, agora,foi 

inaugurado o H.U. Inaugurado uma vírgula; 

foram inauguradas "as atividades do HU" 

0 hospital em si já havia sido i-

naugurado pelo Gov- Paulo Çgídio, em 78. 

Agora, o gov. Paulo Maluf apenas deu o 

toque final e "inaugurou as atividades" 

do HU. Foi uma festa ã Ia véspera de e-

leição, com discursos, banda, padre e tu 

do mais. Estavam presentes o governador 

Maluf, o prefeito Reynaldo de Barros, o 

reitor Vfoldir Muniz Oliva, o prof Mário 

Famos, etc., etc., etc. 

- Passemos agora ã realidade. 

Gomo e porquê foi inaugurado o 

HU? 

Como todo mundo sabe, o HU foi 

projetado originalmente para o curso de 

medicina experimental qu-s existia na 

FMUSP; sua finalidade básica era prestar 

atendimento de segunda linha a população 

do Butanta (o atendimento em primeira li 

nha ficaria a cargo do C.S.B.) e ao mes

mo tempo ser um hospital-escola para os 

alunos do experimental. 

Como todo mundo sabe, em 1975 o 

experimental acabou, veio a fusão, o 

"plano Marcondes" faliu. 0 HU se trans

formou num elefante branco. Ninguém sa

bia o que fazer com ele. 

0 hospital ficou ãs moscas en 

quanto alguém procurava uma função para 

ele. Milhões de cruzeiros em material 

hospitalar eram entregues de graça aos 

ratos e baratas: dezenas de microscópios 

modernos, 180 equipamentos odontolõgicos 

completos (dos mais modernos), um tomõ-

grafo, uma câmara de raios gama e sabe 

Deus mais o quê ficaram sem uso e esta

vam condenados à inutilidade: iam estragar 

por falta de uso. 

Nesse Ínterim, as discussões deli

berativas do hospital eram palco de a-

cirrado combate: cada um queria fazer do 

HU o que bem entendesse. No Conselho Delibe 

rativo estão presentes professores 

titulares das faculdades de Medicina, 

Odonto, Psicologia, Bioquamica, um 

representante do ICB, isto e das áreas liga 

das a uma possível atividade no campo da 

saúde. É claro que a FMUSP sempre quis ter 

o domínio dessas comissões, e ê claro, do 

HU. Alguns professores da nossa faculdade 

tinham planos concretos para o HU: o pró

prio prof. Giorgy Btthn, numa entrevista a 

este BISTURI, declarou que pretendia lançar 

a proposta de transformar p HU no centro de 

ensino da graduação da FMUSP, transferindo 

toda a pos-graduação para o HC, que seria a 

primeira escola de 49 grau do país. 

Além desse, muitos outros planos 

passavam pela cabeça dos representantes da 

FMUSP no HU. 
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Entretanto, durante as férias de 

^aneiro de 81, a reitoria da USP, num pis

car de olhos, em atitude claramente guiada 

pelos fios invisíveis do palácio dos Ban

deirantes, dissolveu os Conselhos Delibera 

tivo e Diretor do HU e reconstruiu estes 

conselhos com uma composição diferente, 

certamente de acordo cem alguma estratégia 

b̂ sn definida. 

Para presidente do Conselho Dire

tor, foi escolhido o prof. IRANI NOVAH MO

RAES. Esta foi uma surpresa enorme: o prof. 

Irani é da Faculdade de Medicina - partici 

pava do Departamento de Cirurgia, mas foi 

afastado por ser "persona non grata" - mas 

o seu cargo de titular (que ê necessário 

para a participação nos Conselhos do HU) 

foi obtido - ninguém sabe como - pela Fa

culdade de Educação Física (ele era titu 

lar dessa escola e nunca aparecia lá). A 

justificativa para a escolha do prof. 

Irani foi que "ele tinha curso de admi

nistração^ hospitalar feito no exterior". 

A superintendência do HU ficou 

- Entretanto, tudo foi caminnando de no

vo e o hospital foi sendo ativado aos 

poucos: apareceram as verbas, tu 'o se 

tornou fácil, todos os obstáculos aesapa 

receram misteriosamente. Fm cerca de 8 

meses, o novo Conselho Deliberativo colo 

cava o HU para funcionar, numa cerimonia 

presidida pelo gov. Paulo Maluf. Mera 

coincidência? 

- Portanto, agora o HU existe e funciona. 

:• ?>>>. 

<s-ías» ^r-áfí^-T-'-"» ' ••'«-/V /• * 

cem ~ãf profa. Inrdes da Escola de 

Saúde Rihlica • A presidência do 

Conselho Deliberativo foü 

colocada em votação logo na primeira 

reurdao_da nr a composição, cem a vitoria 
do Prof. "Mar Io. Ramos de Oliveira. 

Assim, num piscar de olhos, tu-

dc mudou - mas nada mudou ao mesmo tem

po: os Conselhos do HU continuaram exis

tindo, mas a sua composição foi profunda 

mente alterada. A principal alteração, 

sem duvida: a FMUSP perdera a maioria ab 

soluta (2/3) que desfrutava na antiga 

composição. Mesmo assim, continuava cem 

a maioria simples, mas esta maioria so 

era conquistada cem o voto dos represen

tantes discentes (dois dos representantes 

discentes da Congregação da FMUSP têm as_ 

sent© no Conselho Deliberativo do HU) -

e isto não era um grande negocio para os 

grandes da FMUSP. 

Até o final do ano será ativado todo o 19 

andar do hospital, cem atendimento na 

área de Pediatria.Quem vai trabalhar no 

HU? Médicos, enfermeiras, atendentes, nu

tricionistas, etc. contratados em regime 

de CLT*. 

- 0 Conselho Deliberativo promete o 29 andar 

funcionando no final de 82, cem atendimento 

em Ginecologia e Obstetrícia. 

- E quanto ao ensino? Eles não sabem direito, 

esta ê a verdade. 0 plano é colocar o HU pa

ra funcionar, depois pensar em ensino e, por 

ultimo, em pesquisa. 0 prof. Eduardo MauceDr: 

dfes -promete o internato de Pediatria de 82 

ia no HU. Fm 83, talvez alguns outros está

gios. 



*>0 BISTURI* 'H.3.-

Ccmo se vê, o HU ainda continua 

sendo uma incógnita. 

- Esta característica misteriosa do hospital 

ainda vai dar o que falar. Ccmo tudo ainda é 

tão indeterminado, podemos aguardar muitas 

surpresas pela frente. 

Surpresas ccmo a do prof Puech 

Leão, titular de Cirurgia Vascular, que na 

ulH ima reunião da Douta Congregação da 

FMUSP fez um rigoroso discurso contra a re

forma universitária e contra a desagregação 

do Hospital das Clínicas e propôs nada 

mais. nada menos que o seguinte: "não permi

tamos que nada mais saia da nossa escola, 

não permitamos que nenhuma clínica se-mude 

para o HU" 

É uma declaração aterradora. Ain 

da mais parque ela teve o apoio caloroso de 

muitos congregados. E o prof Riech Leão 

prcmete propostas efetivas para impedir que 

qualquer porção da FMUSP vã para o HU. 

- Portanto, vê-se que há muito que discutir 

e muito pelo que brigar. 0 HU, ainda qu 

inaugurado, parece que não ê ainda defini 

tivo. Ele continua sendo alvo de muitos 

muitos interesses pessoais e mesquinhos, 

continua a ser um eterno vir-a-ser. 

ft SÉÒOML, O POCÜMÊMTO 

PÊLO PPOf. PU6CH LCftO 
SolQjê HOSSA <u3o) P*ír 
TiCtPA^ão MO ***>• 

A Congregação da Faculdade de Medicina da 0.8.P. i 

Considerando quei 

1 - A liderança inconteste que esta Faculdade adquiriu 

no sistema educacional médico do Brasil teve suas bases soli 

damente firmadas, desde o inicio, na excelência do seu curso 

básico com professores em tempo integral, na limitação do nu 

mero de matrículas e na concentração do ensino clínico em um 

único hospital, primeiramente na Santa Casa de Misericórdia 

de São Paulo e, nos últimos 36 anos, no seu Hospital das Clí 

nicas» 

0 que será do HU? 

0 que será dos alunos da FMUSP? 

- Se todos nos não ficarmos muito atentos, 

muito alertas, talvez nunca exista defini

tivamente o HU, talvez ele fique apenas 

sendo uma instituição cabide-de-empregos 

do palácio dos Bandeirantes e nos nunca 

sintamos nem o seu cheiro. 

Ou talvez o professor Carlos 

da Silva Lacaz transfira para lá o Mi-

seu da Faculdade de Medicina. Quem sa

be? 

*0s madicos contratados pelo HJ vão ga

nhar muito pouco: são contratados ccmo 

DOCENTES NÍVEL II da USP, salário em tor 

no de Cr$ 45 mil; por isto s, levantou a 

qiestão de que este salário I incompatí

vel c/a sotrevivência. Foi argumentado, 

para alegria do Conselho, que os mesmos 

não trabalhariam em regime de dedicação 

exclusiva e seu período integral não se

rá rigidamente observado (vide assisten

tes H O . 

2 - Essa liderança já sofreu grande abalo com a supres 

são de um dos seus alicerces, quando em conseqüência da re -

forma universitária de 1969 foram -etirados desta Faculdade 

os dois primeiros anos, correspondentes âs Disciplinas Bási

cas, que passaram para o Instituto de Ciências Blomêdicas da 

Universidade, fora do seu controle administrativo, organiza

cional e didático. Com isso ficou grandemente prejudicado o 

preparo dos alunos que passaram a ingressar no ciclo clínico 

sem a formação básica que anteriormente recebiam. Extinguiu-

se o intercâmbio que existia entre os laboratórios de anato

mia, fisiologia, microbiologia, parasitologia, etc. e os ser 

viços clínicos, do qual resultaram no passado numerosos tra

balhos de pesquisa aplicada e teses elaborados em conjunto. 

Em substituição foram criados os laboratórios de investiga -

çâo médica do Hospital das Clínicas, que continuam propician 

do pesquisas, mas agora Isolados e praticamente destituídos 
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da indispensável atividade didática; 

3 - Pt .-alelamente teve início a descentralização dos 

serviços clínicos do Hospital das Clínicas, com a instalação 
i 

de Institutos isolados para algumas especialidades, o que 

veio também prejudicar, embora parcialmente, o saudável in -

tercâmbio existente entre as várias áreas clínicas do H.C. 

Fala-se agora na transferência de outras clínicas para o Hos 

pitai Auxiliar de Cotoxõ e para o Hospital Universitário, am 

bos a alguns quilômetros de distância do Hospital das Clini

cas. I move-se assim o progressivo esvasiamento do HC, cuia 

função concentradora do ensino clínico foi grande fator de 

liderança da Faculdade, para dispersar os seus serviços por 

várias unidades de precária comunicação entre si; 

4 - Pretende-se agora engajar a Faculdade ao Hospital 

Universitário. Esse Hospital, idealizado para servir ao anti 

go Curso Experimental, extinto na unificação dos cursos, per 

deu sua razão de existência para a Faculdade. Ele não é ne

cessário ao ensino médico, que poderá continuar a ser feito, 

como sempre, integral e unificadamente no Hospital das Clíni 

cas, grande complexo hospitalar de cerca de 2.000 leitos 

com a grande vantagem da concentração geográfica atual. A 

presença da Faculdade no Hospital Universitário, destinado 

agora a servir de campo de ensino a vários tipos de profis -

sionais não médicos, representa apenas uma ilusória questão 

de prestígio que trará inúmeros prejuízos ao ensino médico e, 

certamente, contribuirá para a perda da liderança tão ardua

mente conquistada e mantida até o presente; 

5 - De fato, a Faculdade jamais terá o controle do Hos 

pitai Universitário. Dele participará como condômino com ou

tras Unidades universitárias que serão majoritárias na sua 

ocupação administrativa, com elas dividindo as responsabili

dades administrativas, mas certamente atraindo sobre si as 

responsabilidades pelas suas eventuais falhas. Ainda que man 

tenha maioria nos c giados decisórios, essa maioria será 

aleatória, podendo ^^r á qualquer hora eliminado pelo Conse

lho Universitário onde ela tem representação mínima. Além 

disso, os segundo e t iceiro escalões terão sempre a predomi 

nância das outras Escolas, que acabarão por nortear a políti 

ca administrativa e didática do Hospital; 

6-0 engajamento da Faculdade de Medicina no Hospital 

Universitário terá, como conseqüência, a dispersão do ensino 

• da orientação assistencial. Já perdemos os alunos dos dois 

primeiros anos de graduação para o I.C.S., com prejuízo do 

preparo dos estudantes que agora iniciam o ciclo clínico com 

base menos sólida do que outrõra. Estamos agora ameaçados de 

perder também os alunos do 39 e do 49 ano que, com fundamen 

to na falsa premissa de que só assim poderemos formar medi -

cos generalistas, serão encaminhados ao Hospital Universitá

rio. Provavelmente perderemos depois, ao menos parcialmente, 

os internos de 59 e de 69 ano e residentes. E assim, grada-

tivamente, ficaremos sem estudantes. O Hospital das Clínicas 

sem estudantes ficara igualado a tantos outros hospitais ge

rais por aí existentes, limitados a dar as^stência de massa 

e, eventualmente, ensino pós-graduado. Os cs .... antes que 

constituem a juventude irriquiota, curiosa e sedenta de apren 

der, s? a mola mestra que mantém os docentes atualizados e 

desejos de progresso' científico. Sem estudantes, desapare

ce a principal motivação que Jnduz os docentes a se manterem 

atualizados, a pesquisar e a estudar, para melhor poder ensi_ 

nar. Não bastasse essa catástrofe, òs Srs. Professores terão 

que deslocar parte dos seus Docentes para o H.U., com risco 

de introduzir no ensino a dualidade de orientação didática e 

científica. Dessa forma, o engajamento da Faculdade no Hospi_ 

tal Universitário representa o esvasiamento didático e cien

tífico do Hospital das Clínicas, que sossobrará, levando con 

sigo a Faculdade de Medicina e a sua conquistada e invejada 

liderança. 

Proponho seja discutida e provada a seguinte reso

lução: 

a) - A Faculdade de Mediei >n da U.S.P. poderá man -

ter, no Conselho Deliberativo do Hospital Universi tãrio, r-omo 

seu representante, o(s) membro (s) que para integrá-lo forem 

eleitos pelo Conselho Universitário; 

b) - A Faculdade de Medicina da U.S.P. não manterá 

nenhum outro membro do seu corpo docente nos Serviços do Hos 

pitai Universitário, sendo a sua colaboração a esse Hospjml 

restrita ã presença do seu representante no Conselho Delibe

rativo; 

c) - A Faculdade de Medicina da U.S.P. não utiliza

rá as instalações e serviços do Hospital Universitário p<j • 3 

o ensino dos alunos matriculados no seu curso de graduação 

os quais terão seu ensino clínico integralmente ministrado no 

>eu Hospital das Clínicas, do 59 ao 129 semestre inclusive; • 

d) - A Faculdade de Medicina da U.S.P. não indicará 

docentes do seu quadro para chefias ou atividades didáticas 

ou assistenciais no Hospital Universitário. Os docentes que 

eventualmente forem convidados ou contratados para fazer par 

te corpo clínico do Hospital Universitário serão desvincula

dos das suas atividades docentes na Faculdade e comissiona -

dos junto ao Hospital Universitário. 

São Paulo, 24 de Agosto de 1981 

<X ^>JL o 
Luiz Edgard Puech Leão 

Professor Titular do Dept9 de Cirurgia 

Disciplina de Cirurgia Vascular 
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0 movimento nacional dos residen 

tes conquistou, este ano, uma de suas 

principais reivindicações: a regulamenta

ção da residência. 0 projeto sancionado 

pelo presidente, se não corresponde inte

gralmente ás expectativas, pelo menos asse 

gura alguns r\ ir -itos importantes, ccmo o 

vínculo trabalhista com limite de horas 

de trabalho, direito â ferias, salário e-

qiivalente ao da carreira inicial no servi 

ço publico ' entre outras. 

Quase imediatamente, os setores 

que nunca se interessaram em dar aos resi

dentes a compensação equivalente - importin 

cia de seu trabalho, passam a procurar fõr-

nulas e mecanismos de "relativizar" estas 

conquistas. 

Ê par isso que já se escuta por 

aí no HC rumos em torno da necessidade de 

reduzirem-se as vagas da Residência, para 

poder arcar com os encargos. A alternativa 

seria o aumento das vagas em "outras moda

lidades de estágio" - em síntese: o mesmo 

trabalho e menos direitos. 

Abstraindo-se falatorio sobre "as 

boas intenções, mas ausência de condições" 

(o que não e difícil, já oue ̂ ossa expe

riência e farta com belas palavras), o que 

resta e a clara intenção de preservar a 

exploração do trabalho do Residente. 

Isto colocado dentro do contexto 

mais amplo do movimento dos médicos pela 

defesa da dignidade da profissão represen

ta mais um campo de luta. A efetivação dos 

direitos conquistados depende da pressão 

não sô dos residentes, mas também dos de

mais médicos e nos estudantes, no sentido 

de evitar qualquer tipo de "manobra" 
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COM 
0 ECEM e realizado anualmente e 

reúne estudantes de todo o país. Neste en 

contro são discutidos vários assuntos re

lacionados cem o tema central que em 81 

foi "Saúde: Conquista Popular" 

No encontro ha mesas-redondas e 

painéis, nos quais os profissionais de saúde, 

representantes de categorias profissionais e 

também várias pessoas ligadas a outros movi

mentos (movimento contra a carestia, Brasil 

Mulher, movimentos populares)expõem suas i-

deias e posteriormente há 1 debate cem to

dos os presentes. 

Há os grupos de discussão, onde os 

estudantes se reúnem para debater diversos 

assuntos. Da discussão de cada grupo sai 1 

relator e este, juntamente cem os outros re

latores elaboram 1 relatório final sobre ca

da tema discutido. Esses grupos permitem 1 

boa integração entre os estudantes e também 

uma discussão bastante rica em informações, 

pois cada estudante relata as particularida 

des de sua região eu estado. 

KV 

CEM 
QÜ\$TP\ VOPULPTIL 

Há também a apresentação de traba

lhos científicos pelos estudantes e uma se

rie de cursos que são ministrados geralmen

te por profissionais de saúde, ccmo por e-

xemplo: questão do menor e da mulher, saúde 

comunitária, hemeopatia, psicodrama, saúde 

e educação popular, etc. 

0 que aconteceu no XIII ECEM: 

Na Ia mesa redonda discutiu-se a 

questão de saúde e os movimentos populares. 

A saúde foi vista ccmo resultado de 1 série 

de fatores: salário, transporte, moradia, 

alimentação), saneamento e ccmo tal faz par 

te de quase todos os movimentos reivindicato 

rios da população. Tendo em mente essa visão 

mais ampla de saúde, discutiu-se a formula

ção de uma prática alternativa de saúde, 

afim de que a medicina passe a servir aos 

interesses da população. A fonrulação dessa 

prática se daria em 3 níveis: 1) através do 

nosso trabalho em comunidade, discutindo 

junto cem a população: 2) através da atua

ção conjunta de médicos, estudantes e ou

tros profissionais, formando uma equipe 

que trabalhava junto a comunidade: 3) atra

vés da participação em nossas entidades 

(CAs, DCEs, UEEs, UNE), questionando a nos 

sa formação profissional. 

tá 
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Sobre o ensino médico, discutiu-

se que a nossa formação sofre grande in

fluencia de grupos econômicos (empresas de 

medicina, indústria de medicamentos e apa

relhos), que tem interesses bastante dife

rentes dos interesses da população. 0 cur

rículo visaria formar especialistas, fato 

enviabilizado pela falta de verbas: daí o 

estudante "optaria" pela procura de plan

tões e também pela própria residência ccmo 

forma suplementar o ensino diferente. 0 me 

dico formado nestas condições, depende de 

toda uma estrutura de apoio (exames labora 

tórios, RX, etc.) que contribui para sua 

permanência nos grandes centros, levando 

ao inflacionamento do mercado de trabalho 

e ccmo conseqüência o barateamento da mao 

de obra e o aviltamento do trabalho medi

co. Considerando-se estes aspectos, discu 

tiu-se ccmo intervir numa reformulação 

curricular: através da nossa participa

ção nos órgãos de decisão da Universidade, 

em nossas entidades estudantis, junto aos 

movimentos populares e junto também cem to 

dos os setores realmente interessados na 

melhoria das condições de saúde da popula

ção. 

Foram discutidos outros temas ba£ 

tante polêmicos ccmo o Prev.-Saúde, plane

jamento familiar, a crise na Universidade, 

etc. 

PELO ÊNSihJO PÓ6UCO 6 6WTÜI-TO 
0 movimento esctudantil continua 

buscando as formas de combater o avanço 

do ensino pago, a nível superior. A impor 

tância é ainda maior quando, nas escolas 

particulares os aumentos de mensalidades 

obrigam um número razoável de estudantes 

a abandonar os estudos e a maioria a fa

zer malabarismos para pagar a escola. Nas 

escolas públicas, ao mesmo tempo em que 

se imôe uma política de sufoco, cem corte 

de verbas, propagandeia-se a implantação 

do ensino pago. 

Procurando superar a ausência de 

uma resposta unificada a isto, foi realiza

do no início deste semestre o 2? Conselho 

Nacional de Entidades de Rase da UNE que 

reuniu os centros e diretórios acadêmicos 

de todo o país. 
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No CONEB foi rediscutida nossa 

pauta de reivindicações e as possíveis for

mas de luta. As propostas iam desde a decre 

tação da greve geral quase imediatamente 

ate cruzar os braços e esperar. 0 que nao 

se via era uma avaliação mais realista da 

situação nas escolas e disposição dos estu 

dantes. 

A proposta saída combina a indica

ção M e greve nas escolas particulares , 

caso não sejam atendidas pelo MEC as rei_ 

vindicações, cem a mobilização nas escor

ias públicas por mais verbas e contra o 

ensino pago. 

A intransigência do MEC já foi pos

ta a prova, cem a recusa do ministro Ludwig 

em receber as reivindicações da UNE. /^ora 

nos resta responder com a nossa mobilização. 

Nos dias 4, 5 e 6 de setembro rea

lizou-se o L? Congresso do DCE cem a presen 

ça de 221 delegados de quase todas as unida 

des que debateram questões ccmo: as elei

ções do próximo reitor; os restaurantes u-

niversitários; os estatutos da entidade, a 

situação nacional entre outras. 

0 Congresso deveria ser precedido 

por um processo de discussão das propostas 

e retirada de delegados nas escolas. 

Na FMUSP, devido ã intensa de-

sestruturação por que passa o CAOC, este 

processo não foi encaminhado e portanto 

não tivemos delegados no Congresso, o 

que foi bastante lamentável, uma vez que 

se tratou de um memento importante para a 

unificação das lutas do conjunto de estu

dantes da USP e também para o fortalecimen 

to de nossa entidade central. 

No Congresso, foi tirado que o 

próximo reitor deve ser eleito diretamente 

por toda a comunidade universitária atra

vés de voto secreto em urnas. Esta questão 

será encaminhada da seguinte maneira:- em 

um Congresso da USP (que deverá ser marca

do pela diretoria do DCE juntamente com 

os diretores da ADUSP e ASUSP) em que par

ticiparão alunos, professores e funcioná

rios, deverá ser aprovado um programa para 

o futuro reitor e será indicado um membro 

da comunidade que estiver disposto a execu 

tar este programa. Este seria o candidato 

das 3 categorias para concorrer com outros 

possíveis pretendentes ao cargo. 

Foram também aprovadas as se

guintes reivindicações que deverão ser en

tregues ao reitor pela diretoria do DOg:-

3ce-OSP 

o i? CONGRESSO 
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- Suplementação de verbas para a USP 

- que o COSEAS assuma a administração dos 

restaurantes centrais 

- que sejam feitas melhorias nos blocos 

do CRUSP 

- arquivamento do jubilamento. 

- que o,circular 2 volte a funcionar-

- melhora da assistência médica nos cam-

pus da capital e interior 

- abertura do HU. 

- Fim da limitação ao n9 máximo de 

rias para o aluno cursar. 

Cem relação ao estatuto do DCE 

foram aprovados os principais pontos:-

- definição do quorum para as Assembléias 

Gerais da entidade (5% dos alunos matricu 

lados na USP). 

- reafirmação das instâncias de delibera

ção:- Congresso, Assembléias Gerais; 

CCA (Conselho de Centros Acadêmicos) e 

a diretoria, em ordem decrescente. 

0 Congresso aprovou também a rea 

lização de uma greve no dia 19 de outubro 

en solidariedade aos trabalhadores que 

neste dia estarão em greve. 
J Por decisão do Congresso da UNE 

en Piracicaba, no ano passado, nossa enti\ 

dade nacional ê filiada â UIE (União In

ternacional dos Estudantes) No semestre 

passado, foi formada uma entidade alterna 

tiva, a AIE (Associação Internacional de 

Estudantes) que terá seu congresso de 

fundação em novemtro, em Varsovia, crian

do uma polêmica entre as 2 entidades. 

0 Congresso do DCE tirou uma in

dicação para que a UNE participe do con

gresso da AIE. 

Todas as decisões do Congresso 

deverão constar em um boletim informati

vo que está sendo feito pela diretoria 

do DCE. 
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M^liiMíi 

Mediante uma constatação óbvia 
para todos nós, estudantes e peram-
bulantes do porão da FMUSP: a situa 
ção caótica do CAOC, pensávamos no 
que fazer. 

A nossa avaliação ia um pouco 
alóm das esferas da FLTJSP, chegando 
à crise existente no país, onde a 
situação, de tão preta, chega a nos 
deixar de mãos" atadas. Quer dizer, 
sofremos pressões fortes de todos 
os lados (particularmente de cima) 
que muitas vezes, sem forças,não sa 
bemos por onde começar, o que fazer -

Na escola, as agravaçoes de sem 
pre, mudanças de currículam, aulas 
sem nada a ver, poucos professores 
interessados pelo ensino, redução de 
vagas na residência - ao pontoque, 
parece-nos' o melhor, aproveitar qual 
quer tempo livre para estudar, estud 
dar, na esperança de suprir as defi
ciências do nosso ensino, esquecendo 
nos, porém, que estamos prorrogando 
um problema que mais cedo ou mais 
tarde va^os enfrentar: o SISTEMâ. DE 
SAÚDE do país. 

6'>foCanr^ 

Para nós, o Centro Acadêmico é* 
o espaço que ternos inclusive iara 
nos formarmos enquanto pessoas e mé 
dicos, e juntos podemos enfrentar 
situações que à primeira vista pare 
cem sem saída e nos recuperarmos 
desta anestesia que nos e aplicada 
lentamente, deixando-nos apáticos. 

No início do ano, como e tradi. 
cional, foram realizadas as noites 
dos departamentos, contando com uma 
minima participação. 

Já estávamos no meio do ano, e 
os primeiro anistas (vulgo calouros) 
não sabiam bem da existência destes 
departamentos no CA. 

Foi aí que surgiu a idéia de se 
fazer um novo trote - o RETROTE, 

0 Centro encheu-se de faixas, e 
não só, mas nas suas diversas sali-
nhas, uma certa movimentação, inexis 
tente ató antes, começou a acontecer 

A intenção não era (que ingenui 
dade) resolver os nossos problemas 
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através de uma festa- mas sim, que 
este acontecimento fosse o início 
para alguns e uma aceleração para 
outros, de um trabalho sório nos de 
partamentos. 

E foi assim que no dia 29 de 
agosto (chuvoso após uma semana de 
sol) pleno sábado à tarde, o Centro 
viu-se povoado por 150 alunos, mais 
ou menos, desde às 15 ate às 22 ho
ras, quando os artistas do show mu-

Pudemos ver que não é tão difí 
cil revelar ou tirar uma boa foto, 
percebemos que espaço valioso temos 
e et m que cuilado devemos preservá-
lo: o TEATRO DO CAOC (ótimo para 
shows, apresentações, projeções). 

Alguns departamentos fizeram 
murais, como o famoso BISTURI, o 
DPLB, o Fotográfico e a Biblioteca, 
que continuam expostos pelo Centro. 

Havia comida natural (pessoal 
da T.O.), o pessoal da Casa do Estu 
dante com pipoca e quentão. Um gru
po de São Mateus apresentou uma pe
ça de teatro. E mais: documentários, 
filmes, coral, situações que podem 
se repetir, dependendo dos interes
ses da escola. 

Foi um dia de convivência, e 
ficou claro, que existe um grande 
potencial entre nós, e nosso (todo 
o nosso espaço)# 

0 que nos falta então? 
Talvez um pouco de sistematiza 

ção dos nossos trabalhos, um traba
lho conjunto dos diversos departa
mentos, a maior abertura destes a 
novos elementos, principalmente do 
primeiro e segundo ano, a mííi<or par 
ticipação destes nas ativddades do 
Centro, desenvolvendo suas habilida 
dese idóias. 

Enfim, que nos mexamos um pouco 
ando espaço à nossa sensibilidade, 

abrindo um pouco nossas 
consciência e aue ^os 

responsabilizo os pela si 
tuaçáo que nós mes;;os nos 
encontramos e nao simples
mente passar a bola a 
outrer• 

Como j-~: disse .os antes, o RE
IS foi apenas um início. Um iní-
diferente, movimentado, mas que 
tem um fim em si só. 
0 Retrote tem que existir no 
o dia a dia, à medida que nos 
pegamos de algumas particulari

dades nossas, e valorizamos outras, 
para um trabalho criativo e conjun-* 
to, e possamos ser, na prática, alu 
nos e colegas da gloriosa FLUSP. 
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X E R O C ' 5 oma qütstóo de bom senso 
- O serviço de XEROX do Centro Acadêmico 

Oswaldo Cruz, o chamado XEROCS, está 

funcionando na cooperativa do CAOC desde 

maio. 

A idéia desse serviço nasceu de um fato 

muito concreto: o contrato da Copiadora 

CAOC (aquele outro xerox instalado perto 

da escada, em frente dos quadros de avi

sos das classes) terminava naquele mês. 

Foi pensando, então, que se instalásse

mos um XEROX administrado pelo próprio 

Centro, poderíamos prestar mais um servi 

ã comunidade do Quarteirão da Saúde e, 

além disso, reverter o d:\nheiro arrecada 

do para a manutenção da entidade e a rea 

lização de novas atividades que antes de 

tudo, exigem dinheiro (ccmo as feiras de 

discos, feira de livros, filmes) e para 

a preservação do espaço físico do Centro 

(como a tão sonhada melhoria nos'banhei

ros )-

Enquanto isto, trava-se uma batalha a-

cirrada pela freguesia. A Gbp iadora-pira 

ta oferece preços baixos e descontos "fa 

bulosos" (o que ninguém sabe ê que os do 

nos dessa copiadora possuem outras maquinas 

instaladas na PUC e que podem se dar ao lu

xo de perder dinheiro aqui - pois recuperam 

no facilmente cem os lucros que obtém em 

suas outras unidades na PUC) 

A nossa Copiadora - o XEROCS - entretanto, 

possui uma aparelhagem de fotocópia de qua

lidade muito superior (da própria fábrica 

"XEROX"), capaz de fazer copias perfeitas, 

que não desbotam cem o tempo ccmo as das 

máquinas NASHUA, usadas na copiadora-pirata. 

* A grande vantagem do XEROCS, entretanto, é 

a redução. Una copia reduzida tira duas pa

ginas dos nossos livros e cadernos pelo pre 

ço de uma (se a reduzida custa 0 $ 6,00, na 

verdade cada copia sai por cr$ 3,00). 

Mas a coisa não foi tão simples assim. 

Os donos da outra copiadora simplesmente 

se negaram a sair, mesmo cem contrato 

vencido; ignorando a disposição da dire

toria em não renovar este contrato - is

to é, passaram a permanecer ilegalmente 

naquele espaço perto da escada. 

Nossa"resposta foi a entrada com pedido 

de despejo ã Justiça - e é sõ uma ques

tão de tempo para que o despejo seja ho

mologado. 

A copia simples custa cr$ 4,00, mas e de 

uma qualidade surpreendente. 

-Surge, então, um impasse: qual dos XEROX 

usar: a copiadora-pirata, que ê (aparente

mente) mais barata, ou o XEROCS, que tam

bém ê (na realidade) barato e de qualidade 

superior? A copiadora-pirata que está ile

galmente no nosso Centro, sob mandato judi 

ciai, cuja renda não reverte para o CAOC 

ou o XEROCS, uma iniciativa de nossa prõ 

pria entidade, administrada por nos mesmos, 

cuja renda reverte inteiramente para o be

nefício dessa mesma entidade? 

16 
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- A questão não ê simplesmente econômica 

como parece numa primeira pincelada. Ela 

passa também pelo ideológico, isto ê, pelo 

nosso modo de ver as coisas: usar o XEROX 

DO CAOC e uma forma de fortalecer a nossa 

entidade, pois o fortalecimento de uma en

tidade estudantil passa também (ê obvio) 

pelo econômico. Usar o XEROCS é uma ques

tão de bem senso: melhor serviço, qualida

de superior, preços baixos, redução e acima 

de tudo, ê uma iniciativa nossa, que permi 

tira ao CAOC através do respaldo financei

ro - continuar sendo uma entidade forte, 

combativa, respeitada; um centro de deba

tes e atividades culturais, alm de um es

paço de lazer e de serviços (barbeiro-lan-

chonete-livrarias-banca-xerox) aos estudan 

tes e ã comunidade do quarteirão da saúde. 

USE 0 XEROX DO CAOC - 0 XEROCS 

FORTALEÇA SUA ENTIDADE.' 

USE 0 SEU BOM-SENSO! 

USE 0 XEROCS 

WOVELA J>ftS QO: 

MQR.\O RflHQS BftiLfl NQ üRAHDDj DO CO. 

Mais um capítulo da novela das 

80. Isto mesmo das 80 e não, das 8 Cena ú 

nica; Local: Congregação da Casa de Arnal

do. 

Com a palavra o prof MRO que 

traz ã cena o prof Wanderley Nogueira, 

digno representante no Conselho Universitá 

rio. Este então faz uso da palavra para co 

municar que o Conselho, na ultima reunião 

possível (questão de prazo), rejeitou a 

proposta desta casa de redução em 82. 

E mais, o momento culminante da 

noite, disse que o CO. um ato de lucidez 

desatino não sõ não aceitaria propostas 

futuras de redução, como teria que se es

forçar para que as vagas não aumentassen. 

"E lucidez desatino, de ler 

no próprio destino, sem poder mudar-lhe a 
sorte" 

Em vista de tão contundentes a-

firmações, fica a novela postergada ao 

futuro, sendo o desenlace mais provável, 

já que 82 é ano eleitoral, ouvimos o can

to de cisne de MRO. 

Afinal um homem cem princípios e 

disciplina tão rígidos não esmoreceria fren 

te a um empecilho tão pequeno como a quem" 

sabe casual lucidez do Oonselho Universitá 

Plim Plim. rio. 
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MEDICO T*rAB6N\ 

Qiem diria Médicos fazendo greve. 

0 que será que está acontecendo? 

Ate há pouco tempo, os médicos 

foi n^profissionais liberais. Embora gran 

de parcela da categoria ainda não se reco 

nheça ccmo explorada e continue mantendo o 

sonho de um dia ter seu consultório, ve

mos que cada vez mais ocorre o assalaria-

mento. Assim, hoje pelo menos 7 0% dos mé

dicos têm no mínimo uma relação de as sala 

riamento. 

A piora progressiva das condições 

de vida e trabalho está remetendo a catego 

ria ã luta. 

E por que lutam os médicos? 

Re iv ind icaçõe s 

1 - Salário profissional médico correspon 

de a 10 salários mínimos regionais 

por 20 horas semanais, para os médi

cos em início de carreira; 

2 - Reposição r valor legal da US cem 

eqüivale:-, a i centésima parte do 

maior salário mínimo vigente, ao mes-

o tempo em que propomos uma reformu

lação desse sistema de pagamento; 

3 - Cumprimento das leis que estabelecem 

o pagamento do adicional de insalutri 

dade a todos os médicos cem base no 

salário real, adicional de trabalho 

noturno e gratificação por horas ex

tras. 

4 - Reajuste semestral do salário; 

5 - Restabelecimento da gratificação de 

25% "de nível universitário. 

6 - Reposição salarial conforme os índices 

do DIESE (142%) a partir de 01/01/81; 

7 - Melhoria das condições de trabalho; 

8 - Aprovação do projeto da Lei "'ipecial 

do Médico e regulamentação didl*tico-

trabalhista da Residência Médica, se

gundo o substitutivo elaborado pelos 

médicos residentes. 

Começa a tomar corpo no movimento 

médico a certeza de que a melhoria das con 

dições de trabalho e a melhoria do atendi

mento a população dependem das transforma

ção da atual sistema de saúde, e que para 

ocorrer uma transformação que corresponda 

a estes aspectos ê necessário que a catego

ria reconheça ccmo aliados o restante ex

plorado da população, assumindo c°njuntamen 

te a luta que também é sua pela mudança ra

dical do sistema de saúde, onde o Estado as 

suma integralmente a atenção ã saúde e não 

haja espaço para a utilização da doença co

mo fonte de lucro e que haja mecanismos de 

controle por parte da população sobre a 

distribuição de recursos e sobre os serviços 

prestados. 
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5 l M D « C Q L - ^L&»^OêS DOS MÉTALUft.GiCOS 

Ha cerca de um mês atrás, assis

timos dois episódios marcantes na vida po

lítica do Brasil e mais especificamente de 

São Paulo: as eleições nos Sindicatos dos 

Metalúrgicos de São Paulo e do ABC. 

Em São Paulo, mais uma vitoria do 

peleguismo, do entreguismo representado por 

Joaquim dos Santos Andrade, o "Joaquinzão", 

pelego-mor nestes anos de golpe militar. 

No ABC, mais uma vitoria da consciência da 

classe operária contra as expectativas da

queles que querem manipulá-la e manietá-la 

mais uma vitoria do sindicalismo autêntico 

com a eleição de Jair Neneguelli. 

Mas, perguntarão, qual a importân-

cia disso para nos, estudantes da FMUSP, 

qual a relevância dessas vitorias e derrotas 

do movimento operário para a nossa realida

de de estudantes? Por quê deve o Bisturi fa

lar a respeito disto? A questão ê clara e 

simples. 

Trazer esta discussão para o meio 

estudantil e especificamente para a FMUSP ê 

fundamental, na medida em que, nas lutas tra 

vadas pelos ope ários está implícita uma al

ternativa de organização para a sociedade, 

através dessas lutas está sendo questionado 

o direito de lucrar cem a exploração do tra

balho alheio e está sendo posta em xeque uma 

estrutura destinada a garantir privilégios 

para alguns e nada mais que a subsistência 

para outros. 

Dizer que tudo isto não nos diz res_ 

peito soa bastante estranho. 

É fundamental que nos, estudantes, 

acompanhemos de perto a luta dos trabalhado

res por uma sociedade mais justa pois afinal 

de contas, nos fazemos parte dessa sociedade. 

É claro que nosso papel não é o de interfe

rir nas lutas trabalhadoras: os próprios ope 

rários* rejeitam nossa interferência direta. 

Nosso papel ê sim, acempanhar, participar e 

trabalhar ao lado desses operários para que 

um dia tenhamos uma sociedade justa. 

Por isto interessa para nos a 

questão das eleições sindicais em SP e no 

ABC: nelas foram decididos os rumos do .mo

vimento sindical e operário para o próximo 

ano. Na situação em que se encontra o pais, 

cem o desemprego, a luta pela terra, a cri 

se na Previdência Social, os boatos de uma 

"fechadura" no regime, ê muito importante 

acompanhar de perto o movimento operário. 

- Em São Paulo, tivemos a derrota da Chapa 

2, encabeçada por ̂ aldemar possi pela 

chapa 1, do pelego Joaquim. Ha mais de 

dez anos, a Oposição Sindical tenta con

quistar o Sindicato dos Metalúrgicos de 

São Paulo. Mas o pelego, cercado de um 

esquema publicitário, dotado de recursos 

financeiros, assessorado por halterofilis 

tas armados de correntes, acaba sempre ga 

nhando, lícita ou ilicitamente. 

A chapa derrotada levava o nome 

do operário Santo Dias da Silva, morto 

ha quase dois anos pela polícia na porta 

da fábrica Silvania. 
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Esta derrota demonstrou que o 

grande erro da Oposição foi ter-se divi

dido, formando duas chapas. Isto enfraque 

ceu muito e contribuiu para a derrota. 

(fiando foi visto que a chapa 2 tinha 

reais possibilidades de vitoria, tentou-se 

a reunificação da Oposição com a contagem 

dos votos da chapa 3, do deputado Airêlio 

Perezc no segundo escrutínio. 

Entretanto, o pelego Joaquim, a-

poiado pelo governo e por setores que 

tudo fazem, tudo barganham pela vitoria; 

munido de uma máquina propagandística po

derosa e agressiva (ao menos no segundo 

escrutínio), conseguiu vencer devido aos 

votos dos aposentados, no "curral" elei

toral da Sede do Sindicato. 

Foi uma real derrota que deve 

servir de lição aos setores de Oposi

ção no Sindicato de São Paulo. 

Entretanto, foi uma vitória per 

ceber que a esmagadora maioria dos operá

rios nas fábricas apoia o verdadeiro sin

dicalismo, pois nas fábricas a chapa 2 

obteve uma votação excelente. Se Joaquin

zão conseguiu ganhar dessa vez, assesta-

do sobre os votos dos aposentados, pode 

ele ficar certo de que o sonho de Santo 

Dias continua muito vivo e que logo o Sin 

dicato de São Paulo será conquistado pe

los autênticos representantes dos traba

lhadores . 

- Em São Bernardo, ao contrário, podemos 

sentir os frutos de uma trabalho de base, 

que vem sendo realizado desde 1978. Os mo 

vimentos de 78, 79 e 80 realmente contri-

tuíram para forjar nos operários do ABC 

uma verdadeira consciência sindical. 

A intervenção no sindicato, a 

cassação de, seus dirigentes, nada impediu 

que de novo os operários fizessem ouvir 

sua voz e retomassem o seu sindicato na 

mesma linha de ação da diretoria cassada. 

No ABC venceu a chapa 1, com 

Jair Meneguelli, derrotando por esmagado

ra maioria a chapa 2, apoiada pelos mes

mos que em São Paulo ofereceram seus pres

tamos ao pelegão Joaquim. 

Foi o fruto de um trabalho madu

ro, junto ãs bases, foi uma prova da cons

ciência dos operários metalúrgicos e uma 

real vitória do genuíno movimento sindi

cal. 

Rubens e \«faguito 

CONCLRT 
Todos sabemos que os trabalhado

res brasileiros são submetidos às ma 
is diversas forras de repressão por 
parte dos patrões e seu governo. 

Esta repressão traduz-se por bai
xos salários, falta de moradias, pés 

simo e caro transporte coletivo, ho-* 
ras excessivas de trabalho, desempre 
go, e ainda por cima cadeia e Lei de 
Segurança Nacional para os mais com 

bativos quando tentam organizar-se 
para as suas lutas. 

E e para lutar contra esta situa

ção que 03 trabalhadores brasileiros 
realizaram nos dias 21, 22 e 23vde a 
gosto a I CCNCLAT (li Conferência da 
Classe Trabalhadora), que é uma ini-
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ciativa para a^criação de um órg?o 
de representação nacional dos traba
lhadores, a CUT-Central Ifeiica dos 
Trabalhadores. 

A CONCLAT contou com a participa
ção de mais de 5.000 delegados, que 
representavam aproximadamente 1. 
sindicatos, associações e con-̂  
federações de trabalhadores de 
todos os estados brasileiros, 
e aí se travaram importantes 
debates, tendo de um lado os 
tradicionais pelegos (lacaios 
dos patrões) e seus aliados 
(setores de esquerda do PI.ÍDB), 
que defendiam a construção da 
CUT a partir da cúpuK sinái-
calf muitos deles posicionan 
do-se inclusive a favor do 
"pacto social" proposto pela 
FIESP, órgão de oúpula dos 
patrões; e de outro lado 
és sindicalistas combativos, 
ligados à oposição sindical, 
ao Partido dos Trabalhadores 
e à Igreja defendendo a -cons
trução da CUT a partir de uma 
plataforma de lutas a ser levada pe
los trabalhadores nos próximos meses 
e que se recusam a encampar propos
tas do tipo "pacto social", posicio

nando-se a todo o momento pelas for
mas de organização e de luta que te 
nham como p^ rspectiva o fim da expio 
ração do hc iem pelo homem. 

0 sindicalismo combativo e auten
tico obteve importantes vitórias, po 
is a CONCLAT rejeitou as propostas 
que defendi?: ui o "pacto social" e a-
provou a proposta de se preparar uma 
greve geral dos trabalhadores caso_ 
não sejam atendidas as reivindicações 
que serão entregues ao governo no dia 
lfi de outubro, dia nacional de luta 
contra o desemprego: 
1.C0NTRA 0 DESEMPREGO- estabilidade 

desde o lfi dia de trabalho; salário-
-desemprego; redução da^jornada de 
trabalho mantendo o salário 

2.CONTRA A CARESTIA- congelamento 
dos preços; escala móvel de salários; 
reforma agrária; salário mínimo real 
unificado. 

3.LIBERDADE E AUTCNCíJIA SINDICAL-
Ficou estabelecida tambor: como pro 

posta da CONCLAT a convocação de uma 
Assembléia Nacional Constituinte,pre 
cedida pela derrubada de regime mili 
tar, convocação esta que deve ser fei 
ta pelas forças que se bateram por es 
tas lutas. 

Ainda a CONCLAT elegeu uma comis
são composta por 54- membros com o no
me de COMISSÃO PRC5-CUT, que tem como 
funções a coordenação das lutas apro
vadas *pela I CONCLAT e a convocação 
ao fim de 1 ano da II CONCLAT para a 
formalização da criação da Central Ú-
nica dos Trabalhadores, a CUT. 

Hélio, 4SA 

MARISTELA 3«B 
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"Im dia, a cidade onde você mora 

desde tempos imemoriais ê invadida por se

res mais "civilizados" Ã força de armas po 

derosas que você jamais viu eu sonhou, seu 

povo é expulso. Quem resistir morre, quem 

não resistir morrerá a seguir de doenças des_ 

conhecidas, feme ou tristeza. Outros vagarão. 

Dirão que sua musica ê bárbara e 

básbara a vid " feliz que você leva há milê

nios! Você trabalhava para si, passará a tra 

balhar para "eles" - e xingarão os arredios 

de vagabundos. 

De repente ele imparão conceitos 

revolucionários: morais, econômicos, do sim

ples cotidiano, etc. Zombarão de suas cren

ças, jogarão no lixo aquilo que faz de você 

um Homem digno deste "Jardim de lupa" 

Chamarão a isto de nomes bonitos 

ccmo Progresso, Interesse Social, Processo 

Civilizatório. Batizarão ruas e praças puhli 

cas cem o neme do povo extinto, em homenagem. 

Bn Vilhena, ainda não há uma "Ria 

Nambiquara" Mas o índio já figura na capa da 

lista telefônica. Eram vinte mil no começo do 

ÍNDIOS - HOMEOPÁTIA— 

século, estão reduzidos a 650. Alguém vai 

mover uma palha para impedir o resto do ex 

termínio?" 

Extraído do livro "Mão branca contra o po

vo cinza" 

Vicente Carelli e Milton Severiano 

Editora Brasil - Debates. 

£*9Q$ CIO H0f0£0f^ffi^ 

0 ENEIH realiza-se anualmente, ob

jetivando a difusão desta terapêutica, prin 

« cipalmente entre os estudantes e profissio

nais da área de saúde. 0 I ENEIH realizou-

se no RJ e o foi o ponto de partida para u-

ma efetiva organização dos estudantes inter 

ressados em Homeopatia. A partir daí, sur

giram inúmeros grupos de estudo em todo o 

país. 
0 VI ENEIH será realizado em janei_ 

ro de 82, em Qiritiba-PR. Haverá conferên

cias e amplos debates sobre a prática da 

Hcmeopatia em nossa realidade social, a 

problemática da produção e venda de medica 

mentos homeopáticos e os princípios desta 

terapêutica. 

Em todos os encontros nacionais da 

área de saúde,a Hcmeopatia está sendo divul_ 

gada e talvez no próximo encontro se reali

zem até cursos paralelos para o aprofunda

mento desta terapêutica em cada profissão 

especificamente. 

Maiores informes sobre a data, lo

cal e pauta do VI ENEIH serão divulgados 

posteriormente. 


